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      Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.
Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
siga-nos no Twitter @EditoraGente e
no Instagram @editoragente
e visite-nos no site www.editoragente.com.br.
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    NOTA DA PUBLISHER




    A transformação digital está presente na vida de qualquer empresário já há algum tempo, embora nem todos tenham entendido a necessidade de se adaptar ao novo mundo digital e a importância da tecnologia para o bom andamento de uma empresa.




    A atualização profissional deve ser constante para aqueles que desejam se destacar e protagonizar sua carreira. É importante entender que o digital, a tecnologia, toda essa evolução, é algo positivo, que a inovação é amiga e agrega muito à nossa vida profissional e pessoal e nos permite alcançar uma posição de relevância, de protagonismo ágil.




    Susanne Andrade, master coach e palestrante de carreira e liderança, é a pessoa certa para nos guiar em direção ao protagonismo de nossa vida, considerando toda transformação digital e seus benefícios para nossa carreira.




    Extremamente capacitada e competente, Susanne é reconhecida por suas palestras e pelo auxílio que dá para que grandes empresas se destaquem e pratiquem gestão humana e ágil. A autora deixa claro, porém, que não é preciso estar em uma posição de chefia para liderar de forma ágil. Colaboradores podem, e devem, adotar uma atitude de protagonismo, ajudando seus líderes no caminho da produção saudável e humana.




    Líder protagonista – uma nova atitude na agilidade traz a expertise de uma autora especialista em gestão humana e oferece soluções para todos que desejam acompanhar a evolução do mundo empresarial.




    Tenho certeza de que você, leitor, deseja ser o protagonista não só da sua carreira, mas também da sua vida, portanto, acompanhe os passos apresentados por Susanne nesta obra rica de conteúdo e seja hoje o líder ágil que você nasceu para ser.




    Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI
CEO e Publisher da Editora Gente
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      SER LÍDER PROTAGONISTA É INSPIRAR COM SUAS ATITUDES PARA TRANSFORMAR VIDAS E ORGANIZAÇÕES.




      SUSANNE ANDRADE


    


  




  

    

      É com muita alegria que dedico este livro a cada leitor(a) que me proporciona espaço para que eu realize o meu propósito de ajudar as pessoas no seu desenvolvimento para a realização pessoal e profissional, o que leva ao crescimento das organizações, em um contexto de felicidade.




      É a partir da educação que vamos construir um mundo melhor, e ser professora é missão especial em minha vida. Gratidão aos meus alunos e alunas, que me ajudam a evoluir a cada dia como profissional e como ser humano. Aprendo sempre com vocês, que são fonte de inspiração para esta obra!
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    PREFÁCIO: 
RUMO AO IMPOSSÍVEL





    São sempre fascinantes as trajetórias daqueles que se destacaram, em suas épocas, por enxergar adiante, promovendo transformações antes consideradas até mesmo impossíveis. Está aí o mercado editorial que não nos deixa mentir, sempre abastecido com as biografias, os pensamentos e as realizações de líderes que imprimiram suas marcas, direta ou indiretamente, em nossas vidas. São homens e mulheres cujo poder de mobilização de seus times, parceiros e colaboradores segue nos inspirando, e cujas qualidades servem de norte geral para quem quer chegar um passo à frente, sendo agente ativo da transformação.




    Tudo isso é muito certo, mas este livro de Susanne Andrade nos traz outras notícias. Parafraseando um dito comum para caracterizar o trabalho de escritores, podemos dizer que a obra de um líder protagonista é muito mais transpiração que inspiração. Com os empreendedores do passado, e outros do presente, aprendemos pelo exemplo. Só que, em muitas situações, o exemplo ainda está para ser construído – o que é tão mais verdade quanto mais velozes são as mudanças do mundo. A economia digital que desembocou na Nova Economia quebrou paradigmas e apresentou cenários que, além de inéditos, se modificam continuamente. No mundo contemporâneo, valores e desafios exigem posturas que não podem ser simplesmente espelhadas.




    Dito de outra maneira, é fundamental que o líder da Nova Economia compreenda a cultura em que ele está inserido – seja a da empresa, seja a da sociedade. Vivemos em uma época em que a incerteza é a regra, mantendo-nos entre a excitação e o temor. Não faz muito tempo, éramos educados para orientar nossos passos em direção à (suposta) segurança de um emprego linear, com plano de carreira e todas as ilusões de estabilidade cultivadas por nossos pais e avós. Em vez disso, descobrimos que precisamos mirar a nós mesmos em sintonia com o mundo real, em que sistemas lentos e excessivamente hierárquicos não têm lugar, em que a insegurança é, em si mesma, o motor da inovação.




    Aos líderes do presente e do futuro, cabe a missão de percorrer os caminhos que se bifurcam no dinamismo da Nova Economia. É uma cultura que exige, mais que resiliência, antifragilidade – isto é, a capacidade de se transformar diante dos obstáculos. Mutantes, adaptáveis, esses novíssimos protagonistas caminham no fio da lâmina, entre o risco e a oportunidade, sabendo que o erro pode acontecer a qualquer momento – e, por isso mesmo, precisam estar preparados para tropeçar e levantar logo em seguida, melhores e mais fortes. Sem tempo a perder.




    Nada disso é possível se essas lideranças não estiverem alinhadas com os valores que brotaram da expansão das tecnologias digitais. São outras habilidades, diferentes competências. Não há mais espaço para chefes centralizadores presos à cultura de controle e comando que regiam as velhas organizações. Sai a lógica da escada, de decisões verticais, entra a da rede, de relações mais horizontais. O líder protagonista sabe que precisa estimular não só a participação, mas a efetiva colaboração mútua para superar os erros e aprender com eles.




    É uma mudança radical de comportamento, que demanda um verdadeiro engajamento dos times. Cabe ao líder ser ele próprio o exemplo a inspirar – e o mesmo se aplica às empresas. Hoje, o único caminho é pela gestão transparente, arma vital em tempos cuja única certeza é a mudança. “Compartilhar” não é apenas um gesto corriqueiro que a tecnologia massificou: é centro dessa nova cultura, que será mais sólida quanto mais os times, empoderados, forem capazes de expor objetivamente suas fragilidades. É a transparência quem dá ao profissional, qualquer que seja seu lugar no organograma, a possibilidade de conhecer suas deficiências e superá-las. Nas contas finais, isso significa reconhecimento, oportunidades com mais responsabilidade e, por consequência, mais sucesso e dinheiro.




    À empresa, cabe criar as bases seguras para que o líder possa desafiar suas equipes a atingir objetivos que, à primeira vista, parecem estar além de suas possibilidades. Trata-se de fomentar confiança, de criar referências comuns a partir de críticas e elogios, de cimentar com esses valores o edifício do negócio, dos acionistas aos funcionários e parceiros. É neste momento que o líder protagonista faz jus a esse título, reforçando essa cultura no dia a dia. Ele não é bedel de escola, é como um maestro em busca de harmonia em meio à cacofonia dos instrumentos.




    Seu papel é o de impor o ritmo, mostrando quanto e quando acelerar. Na sua sinfonia, o desempenho individual não se dissocia do coletivo, o que confere a cada um dos atores a possibilidade de escolher o seu caminho em direção ao sucesso, que necessariamente significará o sucesso do todo. Nessas bases, o líder de verdade é capaz de aprimorar os times com, por exemplo, a saída natural de quem resista a esses valores e a entrada de novos talentos. Porque, ressalto, falamos de uma harmonia que sempre acontecerá em meio à tempestade.




    Para ter sucesso nesse cenário, é preciso muito estudo, muito trabalho: dedicação, transpiração. Neste livro, além da caracterização desses novos comportamentos, você conhecerá técnicas e ferramentas que o ajudarão a pavimentar o caminho, fazendo escolhas conscientes dependendo dos desafios que lhe forem apresentados. E, sim, inspire-se: não no que os líderes do passado fizeram em contextos específicos, mas na maneira como eles conseguiram mobilizar todos os atores em busca daquele resultado que mudou o mundo. Gosto de lembrar o – a esta altura lendário – “campo da realidade distorcida”, expressão que descrevia a capacidade de Steve Jobs em engajar os desenvolvedores que trabalhavam no projeto Macintosh. Na Nova Economia, há muitos líderes que expandiram a mesma capacidade, cada um a seu modo e em circunstâncias diversas. Resta a cada um de nós encontrar o seu. Boa leitura, boa jornada rumo à vanguarda.




    DIEGO BARRETO




    Vice-presidente de Estratégia e Finanças do iFood 
e autor do best-seller Nova economia


  




  

    INTRODUÇÃO




    

      O medo da transformação digital é cada vez maior para o profissional da atualidade, especialmente quando o trabalhador sente que a Inteligência Artificial (IA) ocupa o seu espaço por direito e faz com que muitas profissões deixem de existir. Com esse cenário pesaroso em vista, o profissional acredita que é possível se tornar um super-herói e busca dominar tudo, transformando-se em uma máquina de produzir resultados, o que ocasiona um altíssimo nível de sobrecarga, a começar pela mental.




      E, com isso, começa a bater um desespero, ele passa o tempo todo trabalhando como um motor que não pode parar, com medo de não conseguir pagar os próprios boletos, deixando de viver a vida e passando a apenas sobreviver. Ele se sente perdido, deixa-se ser engolido por uma rotina diária pesada sem ter a consciência da importância de se impor na própria carreira, pois acredita que tem de fazer tudo o que vem em sua direção e acaba se submetendo às demandas de maneira mecânica.




      Você já se sentiu assim? Sendo devorado pela vida, agindo como um motorzinho que precisa trabalhar o tempo inteiro? Já se sentiu como uma máquina que precisa produzir para alimentar a própria sobrevivência e a de outras pessoas ao seu redor? É provável que, em meio a toda essa dinâmica, você já não entenda mais o significado de sua existência, tendo esquecido inclusive que você é humano. Parece louco e impossível, mas é real! O medo de vivenciar toda essa transformação pela qual o mundo está passando, com a inteligência artificial tomando conta de espaços, roubando trabalhos e profissões, invadiu você também, mesmo sem se fazer notar. E, em decorrência desse medo, você se transformou em mais uma máquina.




      O mês mal começa, e você já recebe novos boletos para quitar em um ritmo alucinante. Será que esse é o objetivo de toda a transformação pela qual as organizações e o mundo vêm passando? O digital, que traz em sua essência maior leveza e fluidez nos processos, vem para devorar os humanos? Vem para assombrar os profissionais, impedindo que eles se direcionem para a realização e para a felicidade?




      É o que tem acontecido, sobretudo na mente das pessoas. Prova disso são os tantos filmes, séries e livros que abordam o tema, como o clássico Tempos modernos, de Charlie Chaplin, por exemplo, em que acompanhamos um operário fabril em plena Revolução Industrial. Esse filme, lançado em 1936, nos mostra que o momento que vivemos com a transformação digital é simplesmente só mais uma etapa da evolução humana. No filme, a industrialização substituiu o homem pela máquina, levando os profissionais a se reinventarem – como a personagem de Chaplin, que saiu do chão de fábrica para se transformar em artista –, e agora a inteligência artificial está dando a oportunidade de evoluirmos em nossa jornada profissional. Com isso em mente, cabe ao ser humano decidir qual o propósito do uso da tecnologia. Como o próprio Chaplin diz ao fim do filme, dirigindo-se à sua dama: “Aguente, não desista, nós daremos um jeito”.




      Com os episódios “Volto já” e “Natal”, da série britânica Black Mirror, também é possível entender que o problema que devemos nos preocupar no futuro não está na inteligência artificial criada pelo homem, mas em como podemos desenvolver nossa inteligência emocional e empatia para usar a inteligência artificial de maneira que nos traga benefícios, preservando valores humanos essenciais, como ética e respeito, que são eternos e devem sobreviver a toda e qualquer transformação.




      

        Com esse cenário pesaroso em vista, o profissional acredita que é possível se tornar um super-herói e busca dominar tudo, transformando-se em uma máquina de produzir resultados, o que ocasiona um altíssimo nível de sobrecarga, a começar pela mental.


      




      É um processo natural, assim como aconteceu com a entrada da informática no mundo décadas atrás, quando ela parecia ter vindo para “tirar o espaço” de diversos profissionais e, na verdade, fez surgirem novas profissões, centenas delas na área de tecnologia.




      Justamente por não entenderem a lógica de todo esse movimento atual como mais uma etapa da evolução humana, ou por não se posicionarem como protagonistas desse fluxo, muitos profissionais se esquecem de fazer escolhas estratégicas, inclusive em relação à própria carreira. Eles saem fazendo tudo por medo de perder espaço e, assim, perdem saúde, em particular a mental, e qualidade de vida. Procuram fazer tudo do jeito certo, mas, em muitos casos, acabam fazendo a coisa errada sem se dar conta. Aceitam um emprego em troca de um salário que possibilita pagar os famosos boletos e querem continuar a crescer, com isso, assumem também um padrão de vida que traz mais contas a pagar, esticando cada vez mais os custos de vida e aumentando progressivamente a vontade de ter mais. O resultado disso é: mais medo, mais sobrecarga e mais sentimento de estar perdido diante de inúmeras possibilidades de informações e de profissões, algo que, para quem não tem um propósito claro, só faz aumentar a dúvida, uma vez que não há sentido em fazer o que se faz.




      Nesse cenário, como ficam as empresas nas quais esses profissionais estão inseridos? Elas perdem muito! Infelizmente, esses profissionais passam a ser fonte de resistência para o crescimento das corporações, uma vez que atuam sem clareza do motivo de estarem ali o que, em geral, cria baixa produtividade, ocasionada pelo cansaço constante.




      Para mudar a situação, é preciso inverter essa lógica. Para que todos ganhem, é necessário seguir na direção de uma nova atitude mental e trilhar um caminho para resultados mais ágeis em um contexto de leveza e felicidade.




      O primeiro passo nessa direção é o entendimento da evolução digital enquanto uma fase da transformação humana em que o profissional tem a oportunidade de ser mais generoso consigo, compreendendo que o movimento deve ser o oposto de uma autocobrança. Essa transformação representa uma mudança de cultura que só é possível a partir de uma mudança de mindset para uma mentalidade protagonista, na qual o ser humano volta a ser o centro. A chegada da inteligência artificial nos dá essa oportunidade de resgatarmos a nossa humanidade de maneira consciente.




      Sabe como? Com a compreensão de que devemos deixar com o robô as atividades repetitivas e maçantes e colocar nosso foco nas habilidades humanas, as soft skills, para que haja mudança verdadeira no nosso comportamento, e também percepção do sentido maior de estarmos neste mundo, canalizando essa energia também para as nossas escolhas. A partir disso, é possível ter uma posição clara que possibilitará, então, que escolhamos a nossa trilha para um crescimento pessoal e impacta de maneira positiva nossa carreira e a empresa da qual fazemos parte.




      Eu tenho acompanhado muitos profissionais que se sentem infelizes e sobrecarregados, são como escravos da vida. E fico muito feliz por ajudá-los na libertação, que é conquistada com simplicidade, por meio do autoconhecimento e entendimento do seu papel em todo esse contexto. A partir dessa compreensão, eles se posicionam com mais clareza e, assim, conseguem alcançar os resultados almejados.




      Estou aqui para lhe fazer um convite, querida leitora, querido leitor: mergulhe neste livro que tem como objetivo ajudá-lo a focar a busca para se tornar um “líder protagonista”, caminho essencial para você se posicionar e se destacar em meio às transformações pelas quais as organizações estão passando o tempo todo. Além disso, estou empenhada para que este conteúdo o ajude a se desenvolver com maior foco e leveza, sem trazer mais um peso para a sua jornada. Também trago aqui um método para você criar uma nova atitude que o ajudará a crescer nesse novo mundo. Um método em que todos ganham, profissionais e empresas: uma nova atitude para alavancar seu crescimento profissional e gerar transformação nas empresas em que você atuar.




      Ser um “líder protagonista” é o caminho e o grande diferencial para a agilidade, e potencializa os resultados diante das incertezas causadas pelo novo mundo do trabalho nessa transformação digital.




      Este livro vai ajudar você que sofre por todos esses medos e sobrecargas, e foi escrito com muito carinho. Quero sentir você perto de mim, e quero também que você sinta que ele é fundamental para o seu salto na carreira e na vida, que ele o ajude a se encontrar na posição de protagonista. Que este livro seja uma leitura libertadora.


    


  




  

    capítulo 1




    

      UM ROBÔ DE PRODUZIR RESULTADOS




      Cláudio era um profissional dedicado a tudo o que fazia, e realizava tudo com perfeição. Era elogiado por todas as empresas pelas quais passava e vinha conquistando promoções constantes no decorrer de sua trajetória. Mas algo chamava atenção naquele rapaz: a falta de vida e a evidente tristeza que carregava na alma.




      Ele se mantinha afastado das pessoas, mesmo com um jeito educado de se relacionar e de responder às demandas, quando o foco era resolver problemas. O seu afastamento estava na alma, pois as pessoas não conseguiam chegar perto de seu ser. A sua atitude representava uma educação programada, e não espontânea. 




      Com apenas 26 anos, ele já tinha uma história de sucesso na carreira, carreira esta que já não estava dando conta de manter por sentir um cansaço e um desejo de desistir, de parar. O seu pensamento começou a ser: quando vou me aposentar? E ele ainda tinha uma grande jornada de vida pela frente. VIDA?! Qual? Foi ao ouvir essa frase que ele acordou daquele pesadelo que vinha construindo. 




      Cláudio começou a se dar conta de que o desânimo em sua vida era decorrente do foco total no trabalho, esquecendo-se de que era humano e de que precisava suprir outras necessidades. Ele negligenciou a sua vida, anulando espaços de lazer e prazer, pois não entendia que isso também era combustível para o trabalho. Não compreendia que, para sustentar o sucesso na carreira, era necessário desfrutar momentos que lhe proporcionassem descanso no corpo e na mente. 




      Pela primeira vez, o seu resultado não tinha sido bom, e sua líder o chamou para conversar e entender o porquê daquela mudança brusca, da queda de rendimento. 




      Sarah ficou surpresa com as reclamações que começaram a aparecer por parte dos clientes, pela falta de qualidade na entrega de Cláudio e o não cumprimento dos prazos. Ela não conseguia entender tudo aquilo, e então o convidou para um papo com o intuito de ajudá-lo, pois supunha que havia algo de errado. A conversa começou assim:




      — Cláudio, quero muito saber de você, algo simples. Como está a sua VIDA? O que tem acontecido de diferente nela?




      Aquele rapaz nem sabia do que se tratava, sua “vida” já não fazia sentido. Ele se enxergava como um robô sem alma e não sabia o que responder para aquela moça curiosa diante dele. Depois de um tempo em silêncio e com a cabeça baixa olhando para o chão, ele levantou o rosto com tristeza em seus olhos, que lacrimejavam. 




      Sarah ficou sem saber o que dizer diante daquele profissional sempre tão determinado e forte, mas que agora parecia perdido. Ele parecia não saber qual direção tomar em uma simples conversa, imagine diante de sua vida, cujo sentido já não entendia. Foi quando ele respondeu:




      — Minha vida é produzir, crescer e trazer resultados, o que já não consigo mais. Tudo ficou muito pesado de uma hora para outra, e não compreendo o motivo. Eu tenho me sentido um lixo. 




      Sarah ficou surpresa com aquelas palavras. Cláudio sempre foi muito fechado em seu mundo e de repente se abriu como um vulcão em erupção. Parecia um pedido de socorro. Ele continuou:




      — Eu quero sair da empresa, Sarah. E não sei para onde vou. Só sei que cheguei ao meu limite e já não aguento mais tudo isso. Ter resultados me fazia aguentar a pressão, mas agora me sinto preso em um beco sem saída. Além da sobrecarga que sinto, está me batendo medo de seguir em frente, pois não sei por onde caminhar. Continuo fazendo tudo como antes, mas os resultados não aparecem. Quero fugir dos colegas, dos clientes, até mesmo de mim.




      Depois de ouvir em silêncio, Sarah falou:




      — Eu imagino pelo que você está passando, meu amigo. Saiba que falo como alguém que entende você, pois passei por tudo isso no início da minha carreira, quando tive uma crise de ansiedade e precisei parar. Eu estava trabalhando como uma máquina perfeita que não podia ter um parafuso fora do lugar ou mal encaixado até que passei a me sentir como uma peça fora de qualquer encaixe, sem nenhuma alegria, e entrei em parafuso. Quero, inclusive, te fazer um pedido. Tire férias e, somente depois de você voltar, nós nos sentaremos para falar da sua saída da empresa. Lembre-se de que somos humanos, não máquinas.




      — Férias? Mas eu não tenho para onde ir. O que adianta sair de férias sem saber o que fazer? Vou perder tempo em casa, enquanto os clientes ficarão aqui reclamando. Eu tenho muito a resolver antes de ir embora. Quero deixar tudo organizado antes de partir. 




      — Você vai partir para momentos de lazer e prazer, Cláudio, ou não conseguirá sobreviver com esse peso, com a autocobrança que carrega em sua mente. Isso não está fazendo bem a você nem à empresa. Saia de férias e busque se conectar a tudo o que representa vida para você. No início, você pode nem saber o que isso significa, mas sair do modo “robô” para o modo “humano” vai despertar algo muito bom dentro de você. Confie em mim!




      Aquele papo tinha começado a inspirar em Cláudio um sabor diferente, e algumas coisas vieram à sua mente: a namorada, que ele não via há mais de quinze dias; os pais, que moravam no interior e com os quais ele não entrava em contato há um mês; e sua prancha de surf, que estava encostada na parede de casa há quase dois anos, período esse em que ele só pensava em uma coisa: entregar resultados. E foi exatamente essa mentalidade e essas atitudes que provocaram aquela falta de energia e de discernimento para gerar os famosos resultados que ele tanto desejava, mas já não conseguia entregar. 





OEBPS/image/cover.jpg
Susanne Andrade

PREFACIO DE

LiDER
PROTAGON ' STA

UMA NOVA ATITUDE NA AGILIDADE

Os 7 passos para conquistar a transformacdo digital
nas empresas € ter resultados pessoais e na carreira







OEBPS/image/bone.jpg





OEBPS/image/4.jpg










OEBPS/image/title-page.jpg
Susanne Andrade

LIDER
PRUTAGON'STA

UMA NOVA ATITUDE NA AGILIDADE

L7/ r 0 - - lconquistar a transformacao digital
Ak sneecs s - ter resultados pessoais e na carreira

Gone










